


Posse Posse 

,, 
PODER JUDICIARIO 
Bastião do Império da Cidadania 

Or RooonsApD/ooato Macnaao 
presidente tio Corli1!1t10 l'"edenil ua OAB 

Em wus Pensrunenlo.. Ji!iGOf'OOO<> 
soUhl n ca1êfij1 do h111Mm, 
MóNTES<llllEl/ Q1Z1a qu~ 'é P<etr.iO 

ler cpInIôes oarxóes. potS so SSSlm esllll1105 
em unlssono com 1000 munao Todo 11ortl9m 
que 1e111 senllmOOlóSmod8radlls. ad!JZJB. f18õ 
esli\ l1l1l ui11ssoc10 oo,n,~~m· 

~,-ire !lilh.~t l)(lli)llcafl'!nho$do 
grande lflilSIJ!o. se noo com a llU!&rm llesllm 
®llillor do Es;,tt1t1.1úas Lerr,, pelO nlllf10S tom~ 
1nt011çao da da11ar reg,strad3 n e,<p~\o Ôll 

Otdem dosMvAgados do BraSil, 11es1a Qua<lra 
paool1aml8111e polêmica e l(l(lS3 da >nda poltb(» 
Insil10000al oo pais 

Epotqiêel)(llél!WlOeJBOsoon~ 
111Je estarn0$ntr~vessl!lldo? PetallllâOdenue 
esblnklS na lmmência de abr~ um cil;lod~ 
mudnnçaslut\llarre11tM.paraomV1f)llfiltílflnto 
de nossas1nS1lllaQ.'ia,E também, p(W'qull faças 
doa1rasri letmam em QUeri!r l;egllfllta~ica 
,1a tempo, como St! 1SS<1 fosse fl0$Slvél e, po, 
cooseQu1me. oemewar o e.slado das V!ll!\as 
l]ra1lCaS e da uma õrrlempolllfca oornpll'.lltllSS9!~1 
l):)lnOpassadõ 

NIio ~de~ e:;tra~har que P.Slej;rn1Q5 
qivl!IIClando ue Inane,ra pa1bcul~rme111Q 
h\lensa na area polillc.1 o w1lrechoque te 
gruj)Os anmgõnír.Ds. 
A soi;rodade pel.3 von\ada de suas maiqnas, 
1)813 3ffi1glfi\llRta,;ao de S<JIIS e11lidades CIVIS. 
pela torça expcess,va de ltaums dusuos e oo 
IDTll)Ortanienltl~ ,em~ rosenbtlO 
da rnô([en11ZBÇão lnstttuoonal~ pollllC:a, CUjllS 
EIXO!! repousam numa base nl{Jml&él\ca Base 
mO!ai e él11;a que implicam na 1nvesllgaçàl> 
(!.'JS doou11cia~ de (001Jpção qu11 manrham q 
vida da setC\18$ dá <!(lmInlstração "uhlt.:a, de 
dlr,oentss, goYlll'l1ql1tes e P(lllltcos: oa punição 
dos culpado:;, no ,esr.i~nnentodo Impeno 
da 11)! eda ordem. !roque11temente vihpendl!XIO 
pela usur~ação das lunçõe$ do Pnae1 
LegiSlatlvo por otJJro e por vtOlações adlreltos 
fumamen!M;/1!11,l!adas e<n desp611tn hlfm.l de 
leglstnr 11a 1'0111ade polllica lfe combawr a 

mi 

con11na11aa<1e. que se-expande oor 10088 as 
18~1009· IIB IIACP$$ilna 8 Jlfl!l11elllll 111lorma 
bOIIUc.t Jerramen1a lnálspai'\Sável pa,a ,; 
ql(>lllliG!viv t1f pmtitas P COShr~ pam 'I 

deislda(ll' d0\1IMÃ!ín Jos pl)lt.JO'l p;ltn D 

dperfl!IQCll!Ml\lrl Ól! st618mdltca dallOl;I! ~ 
f~aJll)jl\11lllnl11on1tl'TildC'lde ooosa~ ~IIIQ!S b 
de n= m-88Ult111rascoaf e ew!Õl11a, P3l1l 
náu SQll'llmios <Xlln a rmJJ«1vr,;aç.io. pelo tenor 
das Incerte22s, provocaoas por ameaçadores 
·apa,1óP-ll l!ftfim, pe1n mmk1 ijO WUJro; na 
eqOll!IIWa àJSlnlljjl(ão daS rtqul!Z!SnaciODais 
r1nlca amtJição car-.i qm o llOSSO sls1olna 
dv1noc:rn1ico $eja enrni11e,tao de confeódo 
~ ,mr~emulliplt,;.çãodi»e~ 
~ ~d,,f!Jnna & motivá losa inaugumr 
11 r..:kl \IQ ~llfTlOCl1lQ3 l)lll11Qp;tl1va.em nosso 
pais· no conce1111 <te Nação em que o espaço 
do poro ocuoe o lugar cemraf lugar noIe 
1om.at10 p{IIO~ p11vIreg1o.,; oe qmpo~· no 
!1111Jc:Wdir1~.1!<1frm, domc,delooc:onõmloo ao 
projelll ,n~lot •l.e desenvolViít\811!0 soci~I. 
1e1ellandll"w a JlOIUtca ~rgontár1a de t8 
pWil!,glSI a motldétem oalriroon10 d3 digo idade 
ti.111\ána 

Vossa ~1rc:elénc1a assume õ 
pres,dêt)(;la da maisana Corro de Justiça do 
pars em um momento em que Qranoes 
I111arroga,;ões pairam sobre nõSsas cabeças 
Jnll!rTO\V)ÇÕe, do !Odas oldent e dlspa111d.u 
M1 IOdens dlrec;Oe~ lià !llnt11~ ,~~ ti 
•nd.agações artQMnl Íell!lllOS oondi~s 11& 
111tptrõít1cresçe~leqwdrodo(l11\cutda~qw 
anieaça n:in,pera estabilidade çadhez mais 
~nutl oaia IIOSSas v'5ÓeS1 tell:.'lllW0011'JiÇÕe9 
de sustar o prOC8Ssodo ruptura oonsuuK:lonal. 
Que clesílle aos rt()SSOS olhos !!ela pass.mra 
avIItanle das Medidas P1ov1soria$, agora 
tnviJdlod(, 8 llt'QllndlJ ()S direitos lij~ 
leremos co11/llç(Jé$ di! assegurar as rero1ma& 
,ndJsponsâvem aodeoo!l,·olv,nw,mo da oriltlm 
polillca da onie111 1urídlca da oniem fll;CII\IX!~cs 
i, da ordem =al1 tefllmOS condições de 
oarar11i1 ao pais um programa ~ê 
desenvolvImenlo aulo-saslen1avel. se110. 
comommebllO com a socIeoaae? 

A ORDEM DOS ADVOGADOS 00 
BRASIL. ai, Ulte!pmlar 01 seolimP.llll'IS de 
pari::ldlA pooderavel do pe,\Sâ1111!nlo nacional. 
tem as SllaS dllvi<!as &S Sll8S inlC!rogações. a,, 

sua!11f9Í/sl:as, IN1StambêmCD1se!VaalgutPas 
cerl!lüls 

A C1Jrteza po, exel11Jllo de que 
qualq~er posi;o do pais 1111 lnlha 110$ ava o~ 
InsfllucianaIs l)ü$Sa, "8CeS$aÓmJ1t111tn, Pl\lõ 
fonarecrmeotQ do Poder J"~1<:iãr10 E por 
satlenn0s QOOOS momenlosdllNllllsQUe a naçao 
passa rl!m IrazI00 olssaooms a esm Poder. 
queremos. ll1!Sl8 morne,,10. 1eaffl!1lllra nossa 
crnoça, a ~= llm1t tl~íçAQ, 9 ntissa 
Yl)otade la estar ,; fr!!qte daf lutin <;ue ~ 
Íl?,Ctelll ~ parapres«vflraó/gridadP. 
Oll mars .1"s Cone Ju Jusuça ~o p_;lls Ciljo 
n~sslto, de rTJ<lnaira &l()(Jl)<!nt~ e ex1IberBnte, 
foi proclamail~ nor nosso patrono RUI 
BARBOSA. em seu celehre d1scu1SO sllbre o 
Supremo lrtlluna1 1'otk!ra1 •a garanna da 
ooie;i, (Xltlslill.ldOnill, dO eqtlilJlltl) oons!illJCllOal 

da Wlérdadq cot1Bhll.i)ional esli\ nesw IJ?mplo 
da Jusbça lleSSll lllvliilil'lel samrfio da.lei. OllOO 
~ cQ!lSClêtV.m jurldica da p.its tem.a sua sede 
iuprnrna, o $ílU relilgill macessivel a sua 
ijlq)ll?SsáQ fioat 

Se, IU!Quele famoso 1!1 de 11Qvembfll 
oe 1914 quando 1omava posse no cmuo de 
presloente do lnst1tu10 <los Advogados 
Bras,ie•os be<Çtl ua 01\8 O (P'Unó8 tr.lbúl10 e 
ll)rlsla ~rnva çor,tm ~ li\VllSli<IJI re.aciónàna 
~ rlUlik-açao dd jl,sliça. esboçada em~ 
ll!O~Ul de castração do Supremo t nbunat 
!'edetul hoje- Oqt~ 8SUl(t10~. oacor,(llç;!Q rte 
P111Sldenle da enl>dade ITQllQC dos advogadois. 
f)3ra (fl1erao pre,iidenleQue toma POSS8, qw 
a m!S53oda Suprema Coite. ne~iesmomentos 
ooruurbaoos, é do ex 1r8001lnara 1;:gntncaçâo 
para a tiu sooal COITIO lllmblava RUI. ·os 
tn111J•1Bl~~l!o us.i111 t>spada! OS uibl!Qala na<> 
d~ do Tl>SllUIO, 091tbma1$não~ 
dep1n&loseSt:1\MOll!S.Oslnbt1oa,snãolazem 

11'lnfsJros_ oâo dJ:itr,lluv.,~ wmll~RUJtRS nru> 
fl!l1)fflll e desclilgcm !Vlhlklenl~ ~ ldhu~nl~ 
nllotXl'nalY.lamm1l1!ii!S. rxerouou esqu,J:il1ls 
l.!.1Séd~ tr,l\lna~qw,;aletl'Q11 e munam~ 
>BOa.rdoblS d~ lm;ttUlalilll<Jllde ffllllibkCall~. 

TCfllemo,v,llllMJS sm, osgovemos 
~ro,1rnnQ•. as ~ll~duras os porlo1EtS 
ii.swoommOli Se to,mos axam111ar a mstoHa 
do S!Jl)(lJmO TriOUIIJI F-.ar desdB 8 SIJ;/ 

cnar;.io me os ml!:!1()6 dI1S •~rrlb!I nos Oe[r.3!9t 

~iilglJnasd.lsO<dl)bí,Jas~dec,,,i~ 
~ ~a c:lc!nd..niA C!l'1il> t,,,m o de4non.ql111 f 
~raEMILlAVIOTTillACôSTI\ ""~ 
re<:erl• 1 V100 s~potfll/\ Trihona! Fetlefa>lr 
~•laCUada111a C:rifromoshi.'ftn:1:4 
carrr o E>-,,,;Ollro ,ul.1kM,Ç(,,lS e golpes dl' 
Estado sucessivas c~n.hhncões alo~ 
111:1ttlu1:1011a1s v11ipeor.1csos Sl!SPensáo lkl 
narantias oonsmuc,ona.s desooe<llênc,a i» 

deasoesemanaaasdosTtõm,r,1emSl(l(j~t 
t(Jll~lallle na llisJMa dO STF Mas a d'9!111ladt 
dasla E.lm5a Cc11e ~e Ju;bça r.e 11W1to•1e.fl s.i 

rnanWm m;,,s,no ,1m 11!D!nen1M •le grande 
UdlsãQ uc:oolrmiedaúe 

Alll'Jlnaspassagens ~embiermlaa,s 
No nu&Oer d" R,,pohllça, desgr,s1o,q com o 
\le5empenllo do S,.,pre,m T rillunal, o Pfl!SKlen« 
Flooano l'8fJtOIO J\Ol11ttla UIII mêd<i;o e llo:s 
gen8fills para l){eenchor sua, YagSS. o auo 
rnoslra como essa Cone Iew1tJe suportar nao 
raro. com 9i3&1nr1M a"ª dOs 9011e111arItes 

A delesa dfis llberd~des civ~. u 
l!S!abl'Jedn ientn da ~mspntdâllCi.t. a MC001!flté 
rP.aflmmçãt> da lnwolabih~!ldo fos :ilrellos 
:onsbluaKJnals de rlllJmãoe ~1,-e mandest8Çãó 
iJo pEllSõlllelllO passnrum a l>l!f, dBn hê UU!lt'r.,, 
q& atlcer.es que. ao longo (lo lempo, 
ttalltllormaram CI STF de Ao<le1 subordinado 
i;Q111il 11a época do lmpeno. em um poder 
indopenoenie. NIio foram poucos O$ 
cons1rarr1,unemos nAo fotM1 p01Jcas 8Jl 

llumnnaçoos. No governo aulbrúârio dO Estado 
Nuvo. eotlÚl!!Pl! a,ma a pn,IP.SS()fa &!~l.l Vlol1J, 
011 minísb'tlS d!l!la Casa passaram IICX sd1111Çile; 
exlremRmonlr uilic<H!. 0 tnlnl~!tO PRADO 
KELL~ tm 1952 durante menagem io 
mlrll!llio-Laudo de camutgO assllTI descnMlJJ 
a er,x,1 ·o SUpceq,o T nllunal Federal 60lria a 
pior r.ondena~o • de viYEr cerceado em um 
mundo de AOQOes remaneooemes: emóeuodor 
dele, naviam ruido muas as coIunns (1U 

soi;oednoe l1vm 01!111fll dlis CO!lUllllênéQls em 
que passou a operar cada mmislltl possula 
llp8Mso e:si:udo de ~ua COl1SClêncta para opoc 
ao man~o meonlraslhvel o Ir1unlnn1~. 
R~uarttar a 019111da11& a firn tÍ!, acuo,r, iO 
mt1nos- ~ dIg11ldittlt: ~11Ie,a mnnler a 
lnd .. pMdânc1a para nAo ,e anular n~ 
5tlbmIss.10 aeral, deseniuenl\Sl uma ~mc.lt, 

!111111mnda, p,na nua os restos dela mro 
oesaporacesoom: dar um mlmmo oe sauslaçào 
aosq119asp,ravamaoma1U1T10de amr,nm os 
mouo que nao I11es laMsse llldcf 

Oua bl!lll ~Jlnaoo CM$mo escrlln'iob 
o 11gt11 elas pr~~cas a1~crrllliM11 bl como 
f9",!)J1Jttmnnl~ e:iauvuu ao flf11mnw n luria do 
ro9rn-.i m~1lar E assim ;içc.ra,~, Lmlati 'lel.r., 
\"1rgild ~'lfl'Qr., &51.1 e.arte 17ilWJU SUU ~ 
110, rJcw~ ,11.-essNOs dil Clll\ura Ju!ldtcíl 
llltlttuci<10al e noll\t(II ~o pa,i Sâll marc.Js 
prolunoaa aei~adas nos oe11odos aa 
llbora11zaçt,o ao Esraao Novo. no etcfo ~a 
roonmocr~et111Sdecada$maisrooenl!!s 
UmaCMlllisãose/Jv~ahXldela!)l!m 
,lo ·~ < l l;lems íf(1Hbt:(>.ln~lil~(lll'll!I deve, li 
mu,tn i11çáol!i)SuprM10Tíl~uoalFeúeral 

?O! Isso n11smo, p!ecmam(l~ realÇar ~ 
mÍSll&,1 pol11lea 1~ Co/r.. MISStio. ~ V~ 
111rompre..nnlda e ata ijUeshonada Nllo 
t.en~llffi0$ dt),,tda, porem, qµe integra J sua 
~ft/lllltlilde fio svaf1ar e descrever as lnoçoes 
do Podei Jume1ano nos EJ;1a<1os unidos. na 
viagem que lez. em 1&3 l ALE.XIS Ot 
TOCOUEYILLE. em 58U lwnm,o tsstemUtú10 A 
Oll/110C!Rtlff Ili) Amé>lt:a (Ocmthecia ·as 
1nstll1J11,Qtl11 judlciiim1o1 ex«cem 1ima ijmnde 
imb.ieotiasolxeodasii110dos~M 
!õm llm hIgar mullo Importan,e ~rme a& 

IOSuh.lllp!:$ PQll!Jals 11/11fllõllf lllt1Ú! '111$· 
A observação $ lar cportima para 

Olllel1Qtlnn0$ a lufll;ãll aóllllca 1/o Supremo 
i noona, Feoeral ftmÇ(IO ainda ml!ls ace,m'JJ)J 
quanaooomproondemos que a OOffl003a8 nilt1 
S8 resIn11ge A llfl13 lllentea de órgantlJ!Ção e 

atllmn!Stração 110 podet, L"<>mpJ~tAmante 
dlssoc,,mn rl!> fin~ ~ ~lnre5 o da.< 001<tiçc'les 
i;ciel,1I~. poHUcas e econômicas cio pais 
l'OCOUFVIUE ROUSSEAU e 
ARISTôTaÉS Iu111.1Ii canr.orddrlam que ~ 

"O:- ,1tf11n.~,11los 
lir,1::.i/r,ros ,,pl,111dc11r su« 

~lcêçiin 1111r1111rcsitf;r ti 
I11111s 1/ta Cortr d,• 
f ustiçn 1l1J 1111ís, l1t•111 
ll~SÍ/11 rir> Wf11i~tri, 

fLVT•lR GALVÀU, 
11cre,111u ilustre r. e-rrds11 

l\lttxi~tr,ulú, p,1rt1 o 
c11rgo de Vicc-Pt1•sirll'11li' 

tl1•str1 1l ug11stt1 Co,.tc," 

denV>Qlll:la rosse considerililll .ipenas oomo 
t.lslemu rJe -,b~t!Vê)llClll d1; rngras IOCl\lc:a, 
f!JIT!0S ADEMOCRACIAi,e~ladoespmlo 
do lfflTll)O do$ valQlllS êllcos e morara, dil 
(fi11ÓJJ1lca dait Qu:uristâncias, das deniaooas 
sl)Cla;s. das OOtSSOes e comrapressó9s. enfim. 
oa cadeta nua uI19oseiosros SISIE!mss sooa,s, 
f.mn6n11<:M e /IOIUltO!í E oo cotoa,r os s.elJs 
tm,;os hessa nuà1Jr8 domoaátlcll, () Sl/1'1~ 
T1lb11nat f'r.~ernl ~slâ. 1fet1vame111e. 
dssemrll!flllando um papel que trllfl~o o 
es::apoloà'ucot,k!=ltnjót,so:irn,utooonaos. 
Resi~i, ai~ Jlô/ltil polillal o POder JudJc,;\riil 
dbve'Sc! <rl11lOf çomo PODER Qlle é, Wlrdadeiro 
batllão tlo impéno 43 r.iclad81m, 

Os adVl)j)ados brast1e11os aplaudem 
wa ole,çáo oara ple1lldtra maos A11a Corlo de 
JUSUÇ8 do Cl8ÍS l;lf)m 8SSlln ilO inrustto ILMAR 
GALll'ÃO,acmano lúsbe e r,i:etso MagíSb'lltk!, 
p:!1:1 o cargo oo V<:e-Presidente deii!aAugusta 
Corte Posso garantir 11u~ o ~ntmo ius 
ild\'Ogll\1os es!.\ em lflst.i. Ese és!.! em lesla. é 
pnrq1ie Vosse Excel~nc1d dncurnu um 
elu'l!ldlssmt0WlCl!llll pemntê todos 00$ 

remosa ma1Ssincma C011V1a;oo de que 
6,llli!{à ffXlilQ!fOO!Pdlgnilll!de, compet<lrn;ia. 
deslllmor e ahsnana a Pros,oênc,a da ma,s 
8evada Cone ue Jusuça oo os1s. C114mecemos 
a adn:lor:BIOOS a grandeza de sUaS aUIUd~. a 
posUJr.t lll\illper,oon!J? do m.iglstmrlo 11~11te 
a 18US RIOS ~ II,lagridAd& tle uma 
per.;ooaiidadelrrt!p(oc:navef IOOSIIIO(fUe~ 
parecer polémica 

,-.,ao podomosdel11<1rrlll regi~trat mal$ 
11!1ll1 vez, o f,\IQ de quasw posse na prestdênaa 

1loSTF ooormam1lílll!Qlf80~paro<;ula!ITI!l1rte 
agudo óe oossa h,stona O Brosll que se 
Clll:Scoruna esta a exrgu do Poder JUOtciáno 
oirandes resµonsahilid3/ll!S e umaa1eoçao IDIJa 
especial p1113 o co11jünl0 dali C011J!!1elidades o 
demani!a$ ~m prnhc.1111ilnw lodos:os campos 
da vida pafl~ e H1st1tuC10Ml O espln1o do 
lndcpl!lldilncia ençarnaCIO por Vossa 
~nr,la, seaJus1a~menb!aosdesaf1JS 
das ~av~s t6811dilda$ 111iwl\lÇIOoals. 

lambem !l nossa cre.ni;a de Que 
!lllgra11as de nafureza aomm1strahva que 
seouramentena de enoorura,. aloumas ale com 
InIonçãõ de !'1!1;tnng,ro 11sropo aronInistl811110 
r.ta p1esldê11C1a de CorlB. r,ãosenio Ollslé.ciJIOs 
i> eJlt:áda da geslão, 11001l1e, M de oo lemhrnr, 
u esbk> 4) o homem Diz e Sagrada Esalhtta 
~ue nenhum homem. por nmlor esforço que 
!liça pode actescentarum palmoà,uaalwra' 
, atiarar o pcqwno modelo riu• ê o Q0lf10 
hUfl\êlffl.Esla$<,._ ii;tlo~rtarrbem 
Q11a fOrç.i 11J<terna alguma C011seguiràilltera1 a 
grandeza da um caraler • 

m 


